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RESUMO: O início da carreira docente é compreendido como um período de adaptação no 

ambiente de trabalho. Assim, o objetivo do estudo foi analisar o processo de socialização no 
trabalho dos professores de Educação Física no início da carreira docente. O estudo descritivo de 

abordagem qualitativa contou com a participação de 16 professores efetivos que estavam entre o 

1º e 4º ano de docência nas escolas municipais e estaduais da cidade de Maringá (Paraná). A 

análise do conteúdo foi empregada para sistematizar as entrevistas. Com maior intensidade, 
verificou-se que a escolha profissional dos docentes se deu pela prática de atividade física, durante 

a infância e a adolescência. Observou-se uma ruptura no grupo de professores com um ano de 

docência quanto à percepção de regras e exposição de ideias, o que denota maior insegurança e 
cuidado no meio escolar. Contudo, acerca das questões organizacionais, pôde-se concluir que a 

grande parte das escolas não estavam orientadas, suficientemente, para receber os professores 

iniciantes. Fator este que pode gerar maiores conflitos para o professor durante essa fase da 
carreira.

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Socialização Profissional; Carreira Docente; Educação Física. 

 
PROFESSIONAL SOCIALIZATION OF TEACHERS OF PHYSICAL 

EDUCATION AT THE BEGINNING OF THE TEACHING CAREER 
 
ABSTRACT: The beginning of the teaching career is understood as a period of adaptation in the 

work environment. The objective of the study was to analyze the process of socialization in the 
work of Physical Education teachers at the beginning of their teaching career. The descriptive 

study with a qualitative approach had the participation of 16 effective teachers who were between 

the 1st and 4th year of teaching in municipal and state schools in the city of Maringá (Paraná). 
Content analysis was used to systematize the interviews. With greater intensity, it was verified 

that the teachers' professional choice was due to the practice of physical activity, during childhood 

and adolescence. A rupture was observed in the group of teachers with one year of teaching in 
terms of the perception of rules and exposition of ideas, which denotes greater insecurity and care 

in the school environment. However, regarding organizational issues, it could be concluded that 

most schools were not sufficiently oriented to receive beginning teachers. This factor can generate 
greater conflicts for teachers during this career phase. school year. This factor can generate greater 

conflicts for teachers during this career phase.  
 

KEYWORDS: Professional Socialization; Teaching Career; Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A docência é uma das profissões mais antigas do mundo, embora as 

pesquisas sobre a carreira docente sejam relativamente recentes. Os estudos 

sobre a profissão docente consolidaram-se nas décadas de 1970 e 1980, 

principalmente no que se refere às investigações sobre a formação, o 

desenvolvimento profissional, a profissionalização, a socialização profissional, a 

construção da identidade profissional, a cultura, os saberes e os valores docentes 

(Carvalho; Moura, 2023). Tais estudos buscaram analisar a vida dos professores, 

suas carreiras, percursos profissionais, biografias e autobiografias, bem como seu 

desenvolvimento profissional, recolocando-os no centro dos debates educativos e 

das problemáticas de investigação (Nóvoa, 2000). 

Dentro dessa perspectiva, os estudos sobre a carreira e os ciclos do 

desenvolvimento docente são referenciais importantes para a compreensão de 

como a profissão se estabelece no âmbito escolar, assim como de como se dão as 

relações interpessoais na prática profissional. As pesquisas sobre os ciclos da 

carreira docente demonstram que a caracterização dos professores pode ocorrer 

por meio de fases, ciclos ou estágios (Sikes, 1995; Stroot, 1996; Nascimento; 

Graça, 1998; Gonçalves, 2000; Huberman, 2000; Farias, 2018; Favatto, 2022). 

De maneira específica, a fase de entrada na carreira compreende os 

professores que atuam do primeiro ao quarto ano no magistério (Gonçalves, 2000; 

Farias, 2018). A fase é percebida como um momento de sobrevivência no ambiente 

de trabalho escolar (Stroot, 1996; Huberman, 2000;), sendo compreendida como 

um período de tensões (Huberman, 2000; Frasson et al., 2018). A literatura 

destaca a fase de entrada na carreira como “choque com a realidade” (Sikes, 1985; 

Huberman, 2000; Farias, 2018; Folle; Nascimento, 2011; Favatto; Both, 2023).  

A partir desses achados, é fundamental compreender a socialização de 

docentes em início de carreira, a fim de identificar a qualidade das relações que 

estabelecem no ambiente escolar. Para Anjos, Nogueira e Mertzani (2022), 

Carvalho e Moura (2023) e Conceição e Molina Neto (2024) os primeiros anos de 
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docência constituem a base para a configuração das futuras ações profissionais e 

para o próprio desejo de permanência na profissão. 

A socialização pode ser entendida como o processo pelo qual os indivíduos 

interiorizam e atribuem sentido às suas vivências na sociedade (Frasson et al., 

2018). Sob essa perspectiva, a socialização e as experiências de campo têm 

recebido maior atenção dos pesquisadores, uma vez que, à medida que se 

compreendem os processos de socialização dos professores, percebe-se a 

complexidade desse percurso, marcado por diversas dimensões que impactam 

cada indivíduo em sua tentativa de encontrar seu lugar no mundo da educação 

(Stroot; Williamson, 1993).  

A socialização é o processo pelo qual os indivíduos aprendem as normas, 

culturas e ideologias consideradas importantes em um determinado contexto 

social, por meio da interação entre si e com as instituições sociais (Billingham, 

2007). As formas de socialização variam de sociedade para sociedade, de grupo 

para grupo e, ainda, de época para época dentro de uma mesma sociedade, 

constituindo a identidade construída nesse processo como um espaço tempo-

geracional (Dubar, 1997). 

É por meio da socialização profissional que o jovem professor aprende 

códigos de conduta em relação aos colegas e aos alunos (Sikes, 1985). Para Papi 

e Martins (2010), aprender a profissão e empreender esforços de socialização 

pressupõe múltiplas relações, compromissos e envolvimentos. Esse processo exige 

o desenvolvimento de uma nova perspectiva, em que professores em início de 

carreira precisam compreender uma seleção intencional de ideias e formas de agir 

diante de relações frequentemente complexas e contraditórias, muitas vezes sem 

contar com referências claras para enfrentá-las. 

A socialização docente envolve temporalidades relacionadas às vivências e 

aprendizagens adquiridas ao longo da trajetória profissional. Enquanto muitas 

situações do cotidiano podem ser enfrentadas sem grandes dificuldades, 

permanecendo dentro de uma zona de flexibilidade, outras exigem adaptações 
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mais significativas. Para o professor iniciante, a tomada de decisão diante de 

situações diárias pode ser desafiadora, mesmo quando consideradas banais por 

docentes mais experientes (Sarti, 2020). 

A partir desse pressuposto, faz-se necessário compreender a teoria da 

Socialização Profissional proposta por Lawson (1983), a qual se estabelece em três 

dimensões: a escolha da profissão, a socialização profissional e a socialização 

organizacional. Essas dimensões se inter-relacionam com o objetivo de auxiliar 

tanto o professor em potencial quanto o professor em exercício. As características 

das dimensões influenciadoras na escolha pela profissão incluem regras e 

diretivas prontas para os significados, experiências e ações das pessoas. Senso 

comum que alguns analistas chamam de ideologia social, ou seja, um sistema de 

significados dominantes perpetuado por todas as instituições da sociedade. 

A socialização profissional refere-se ao processo pelo qual os docentes se 

tornam professores experientes, por meio da aquisição e manutenção de valores, 

sensibilidades, habilidades e conhecimentos considerados ideais para o exercício 

da docência. Já a socialização organizacional, também chamada de socialização 

burocrática, diz respeito ao processo pelo qual professores, tanto iniciantes 

quanto experientes, adquirem e mantêm uma ideologia de custódia, bem como os 

conhecimentos e habilidades valorizados e recompensados pela organização 

escolar (Lawson, 1983). 

Considerando os aspectos que envolvem a socialização profissional no 

início da carreira docente, associados tanto às características individuais dos 

professores quanto às especificidades do ambiente escolar em que atuam, esta 

pesquisa teve como objetivo analisar o processo de socialização profissional de 

docentes de Educação Física que se encontram na fase de entrada da carreira. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Este estudo caracterizou-se como descritivo, com abordagem qualitativa, e 

contou com a participação de 16 professores efetivos de Educação Física, atuantes 
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em escolas municipais e estaduais da cidade de Maringá, no estado do Paraná 

(Brasil). Os participantes possuíam, no máximo, quatro anos de experiência na 

docência. Assim, embora alguns desses professores pudessem ter lecionado 

anteriormente em outras instituições, a soma total de sua experiência profissional 

não ultrapassava esse limite. Essa delimitação baseia-se na definição de Farias 

(2018), que considera o início da carreira docente como o período compreendido 

entre o primeiro e o quarto ano de atuação. Ressalta-se, ainda, que todos os 

participantes se formaram em instituições de ensino públicas e privadas, na 

modalidade presencial. 

Os recortes das entrevistas apresentaram como identificação letras e 

números, sendo que as letras “A”, “B”, “C” e “D” representavam a quantidade de 

anos que os professores possuíam na experiência do magistério (A = um ano de 

docência; B = dois anos de docência; C = três anos de docência; D = quatro anos 

de docência). O numeral foi utilizado para organizar os professores no grupo de 

origem. Destaca-se que as características sociodemográficas dos participantes 

estão apresentadas no Quadro 1. 

Para a coleta de dados optou-se pela utilização da entrevista 

semiestruturada. Para Thomas, Nelson e Silverman (2007), a entrevista é a fonte 

de dados mais usual e básica para a realização da pesquisa de campo, pois 

permite a obtenção de informações por meio da fala dos participantes, que são, ao 

mesmo tempo, sujeitos e objetos da pesquisa, vivenciando a realidade em análise. 

A coleta de dados se deu a partir do contato da pesquisadora de maneira 

individual com os professores participantes, em suas respectivas escolas de 

lotação. As questões norteadoras da entrevista contemplam, em sua matriz, as 

dimensões do modelo teórico desenvolvido por Lawson (1983) para avaliar a 

socialização profissional, sendo suas dimensões: Escolha da profissão, 

Socialização profissional e Socialização organizacional. Cada entrevista teve, em 

média, duração de 35 minutos. A transcrição dos dados foi realizada 

posteriormente, totalizando aproximadamente 20 horas de trabalho. Após a 
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transcrição, o conteúdo das entrevistas foi submetido à validação pelos próprios 

entrevistados. 

 

Quadro 1: Características sociodemográficos dos professores de Educação Física participantes 

da pesquisa 

Categorias 1 Ano de carreira 
2 Anos de 

carreira 

3 Anos de 

carreira 

4 Anos de 

carreira 

Sexo 

2 – mulheres 

(A1, A3) 
2 - homens 

(A4, A2)  

2 - mulheres 

(B4, B1) 
2 - homens 

(B3, B2)  

2 - mulheres 

(C2, C3) 
1 - homem 

(C1)  

4 - mulheres 

(D1, D2, D5,D4) 
1 - homem 

(D3)  

Estado civil 
3 – Solteiro 

1 – Casado 

3 - Solteiro 

1 – Casado 
3 - Solteiro  

4 - Solteiro 

1 - Viúvo 

Média de Idade 25 anos 30 anos 31 anos 31 anos 

Formação 

acadêmica 

1 – Mestrado 
2 - Especialização 

1 - Graduação 

1 - Mestrado 

3 – Especialização 

1 - Mestrado 

2 - Especialização 
5 - Especialização 

Local de 
trabalho 

4 - Rede Municipal 

3 - Rede 

Municipal 

1 - Rede Estadual 

2 - Rede Municipal 
1 - Rede Estadual 

5 - Rede 
Municipal 

Carga 

horária de 

trabalho 

2 - 40 horas 
2 - 20 horas 

4 - 40 horas 4 - 40 horas 5 - 40 horas 

Outro vínculo 

empregatício 
- 

2 - Academias e 

Clubes 

1 - Instituição de 
Ensino Superior 

2 - Academias e 

Clubes 

3 - Academias e 

Clubes 

Fonte: Próprios autores. 

 

Para a análise dos dados foi utilizada a análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011) na qual apresenta as três etapas básicas de análise, sendo: pré-

análise, a qual é compreendida como o processo de organização e de familiarização 

com a pesquisa; análise do material, na qual o processo de codificação das 

informações se desenvolve; tratamento dos resultados, onde se estabelece os eixos 

temáticos norteadores dos resultados. Para a construção dos Quadros 2, 3 e 4, 
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que orientam as discussões deste trabalho, foram selecionados relatos de 

professores com base em critérios de clareza relevância analítica, e por 

representarem padrões recorrentes identificados no conjunto de dados e 

ilustrarem as principais tendências observadas. Por outro lado, também foram 

incluídos relatos que se diferenciam significativamente da tendência geral, por 

contribuírem para a compreensão de nuances e contradições presentes nos dados. 

Foram priorizados os relatos com maior riqueza descritiva, pois esses permitem 

uma análise mais aprofundada e contextualizada. 

Por fim, destaca-se que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina 

(Parecer n° 1.666.357). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Sobre os motivos influenciadores da escolha profissional (Quadro 2), a 

maioria dos professores consideraram a prática de esportes, dança e ginástica 

durante a infância e adolescência, como elementos motivadores dessa escolha.  

 

Quadro 2: Socialização Profissional dos professores que se encontravam no início da carreira 

docente em relação à dimensão Escolha da Profissão 

 
Trabalho Docentes Relatos 

Prática de 
esportes, 

dança e 

ginástica  

A1, A4, 

B1, B2, 

B3, B4, 

C2, C3, 
D1, D3 

“Eu escolhi fazer faculdade de educação física por conta do esporte 
que eu praticava que era o tênis de mesa e minha mãe também 

me influenciou para a escolha da profissão” (B1). 

“Foi mais pela minha inclinação para o lado da dança, sempre 

gostei muito de dançar e aí atividade física foi mais por isso 
inicialmente nem pensava na questão escolar, mas aí a gente vai 

descobrindo”. (C2). 

Afinidade 

com a 

disciplina 

A2, C1, 

D1, D2, 

D3 

“Por que é minha paixão porque sempre foi uma disciplina uma 

parte da minha vida que me trouxe muitas felicidades, muitas 
realizações que me ensinou muitas coisas quando criança como 

controlar o meu próprio comportamento a saber perder a vencer” 

(C1). 

“Eu acho que pela minha própria vivência. Eu sempre gostei dessa 
relação do movimento por ser muito ativo e quando eu fui 

escolher eu pensei em tudo isso eu não me identificava com outro 

curso foi o que eu mais me identifiquei na época” (D4). 

Fonte: Próprios autores. 
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Para Folle et al. (2008), a escolha pela profissão docente na área da 

Educação Física ocorre devido a fatores intrínsecos, como o interesse pelo esporte, 

o desejo de trabalhar com a formação de pessoas, ter sido atleta e querer atuar 

como professor. Nessa perspectiva, o contato prévio com o esporte é destacado 

como um dos fatores mais influentes na decisão pela carreira docente em 

Educação Física (Stroot, 1996; Folle et al., 2008; Templin; Richards, 2014; 

Adamakis; Zounhia, 2015; Henrique; Costa, 2016; Silva, 2021).  

Além disso, os professores também ressaltaram sua afinidade com a 

disciplina de Educação Física, reconhecendo sua relevância social e seu papel 

como importante promotora da saúde. Cabe destacar que a pesquisa evidenciou 

uma mudança no perfil motivacional: atualmente, a escolha pela profissão de 

educador físico não está tão fortemente associada à vivência como atleta, 

diferentemente do que se observa entre professores mais experientes. Sobre essa 

questão, Templin e Richards (2014) e Silva (2021) apontam que experiências 

vivenciadas na infância e adolescência, bem como interações positivas com 

professores de Educação Física, são cruciais para a decisão de seguir essa carreira 

Em relação à dimensão Socialização Profissional, (Quadro 3) foram 

observados os seguintes temas: Acolhimento dos colegas de trabalho, Auxílio de 

professores e gestores no início da carreira, Relacionamento com os colegas de 

trabalho e Socialização e Relacionamento com os alunos. 

Todos os grupos apresentaram relatos de professores que afirmaram não 

ter sido bem acolhidos durante sua inserção na carreira docente. De fato, 

pesquisas apontam que, em muitas escolas, a indiferença por parte dos 

professores e da própria estrutura escolar não favorece um ambiente preparado 

para receber o docente iniciante (Conceição; Frasson; Borowski, 2014; Ensign; 

Woods; Kulinna, 2017).  

Nesse contexto, destaca-se a importância de um bom acolhimento no 

ambiente de trabalho (Carvalho; Moura, 2023; Conceição; Neto, 2024) uma vez 

que a recepção do novo professor e as relações que ele estabelece com seus pares 
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impactam diretamente seu bem-estar emocional e seu desempenho pedagógico 

(FREITAS, 2014). Anjos, Nogueira e Mertzani (2022) ressaltam, ainda, que há 

pouca ênfase nas pesquisas sobre políticas institucionais voltadas ao acolhimento 

de novos docentes. Por outro lado, também foram observadas manifestações de 

satisfação por parte de professores que relataram ter sido bem recebidos. De fato, 

estudos como os de Conceição, Frasson e Von Borowski (2014) e Frasson et al., 

(2018) indicam que, quando o acolhimento é adequado, os professores iniciantes 

tendem a se sentir mais motivados e seguros para exercer sua função. 

Quanto ao auxílio recebido durante a inserção nas redes de ensino, apenas 

os professores com um ano de carreira mencionaram que os docentes mais jovens 

os auxiliaram no processo de socialização profissional. Já os demais grupos 

investigados destacaram que os professores mais experientes e os gestores, foram 

os que mais auxiliaram no processo de inserção e adaptação ao trabalho. A 

presença de um docente experiente é fundamental para o processo de socialização 

e para a transmissão do conhecimento acumulado no ambiente escolar. Esse 

contato pode beneficiar o professor iniciante, ajudando-o a compreender melhor 

as especificidades da carreira docente (Nemiña et al., 2009). A influência do 

professor mais experiente sobre o professor iniciante é positiva (Stroot, 1996; 

Conceição; Frasson; Borowski, 2014; Conceição; Neto, 2024). Para Sarti (2020) é 

essencial que a formação e o acompanhamento dos novos professores envolvam 

também docentes experientes, especialmente neste primeiro momento de 

socialização profissional. 

Todos os professores investigados ressaltaram a importância de manter 

uma relação cordial com os demais funcionários da escola e acreditam ter um 

bom relacionamento com seus colegas de trabalho. Os professores, nesta fase, 

encontram agentes socializadores sob a forma de alunos, outros docentes e pais 

(Richards et al., 2013; Ensign; Woods; Kulinna, 2017; Conceição; Neto, 2024). 

Para eles, relacionar-se bem no ambiente de trabalho é primordial, pois dedicam 

muitas horas do dia à sua profissão e mencionam que é mais fácil conviver e 
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aprender em um ambiente agradável. Além disso, relataram utiliza-se da 

agradabilidade para a manutenção de sua própria saúde laboral. Essas 

características são citadas por Farias (2018), na qual o objetivo dessas ações é 

buscar apoio para a execução de suas tarefas laborais.   

A maioria dos professores destacou a socialização no ambiente escolar 

como um fator essencial para a realização de um bom trabalho, assim como a 

manutenção de boas relações com todos os funcionários da escola, reconhecendo 

a importância do trabalho em equipe No entanto, apenas dois professores do 

núcleo estadual, com dois e três anos de carreira, discordaram dessa afirmação. 

É relevante destacar que é a partir do processo de socialização com os demais 

funcionários da escola que o professor iniciante passa a sentir maior segurança 

(Frasson; Medeiros; Conceição 2016; Frasson et al., 2018). À medida que os 

professores se reconhecem como parte do grupo, eles conquistam a possibilidade 

de negociar e influenciar a cultura da comunidade escolar (Conceição; Neto, 

2016).   

 

Quadro 3: Socialização Profissional dos professores que estavam no início da carreira docente 

em relação à dimensão Socialização Profissional. 

Trabalho Docentes Relatos 

Acolhimento dos 
colegas de 

trabalho 

A1, A2, 

A3, A4, 
B1, B2, 

B3, B4, 

C1, C2, 
C3, D1, 

D2, D3 

D4, D5 

"Sim, logo que eu entrei eu fui bem acolhido porque eu era um 

pouco introvertido desde o início foi muito bem acolhido. Por 

mais que no começo tem aquela questão deles te analisarem” 
(A2).  

“No meu primeiro ano de carreira eu não me senti acolhida nem 

por supervisor nem por diretor e orientadora, nem por 
professor. Tive muita dificuldade de socialização no meu 

primeiro ano de carreira de chegar para tomar café na sala 

dos professores e ficar isolada e ninguém conversava comigo” 

(D1). 

Auxílio de 
professores e 

gestores no 

início da 

carreira  

A1, A2, 
A3, A4, 

B1, B2, 

B3, B4, 

C1, C2, 
C3, D1, 

D2, D3, 

D4, D5 

“Por incrível que pareça, tratava-se de professores iniciantes, 
tanto que na primeira escola em que eu trabalhei foi a 

professora de Educação Física que foi explicando mais ou 

menos como era.” (A1). 

“Geralmente supervisores ou professores mais antigos veem a 
gente mais preocupado com aquele certo desespero. Eles 

acabam nos tranquilizando dando palavras para acalmar a 

gente mesmo para passar um pouco essa ansiedade” (D5).  
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Socialização e 

Relacionamento 

com os colegas 
de trabalho 

A1, 2, A3, 

A4, B1, 
B2, B3, 

B4, C1, 

C2, C3, 
D1, D2, 

D3, D4, 

D5 

“Sim tenho um bom relacionamento procuro dentro do possível 

compartilhar conhecimento tarefas e contribuir para o 
ambiente escolar. Acredito que sim eu gosto, eu acho 

importante porque você passa muito tempo da tua vida no 

trabalho” (A3). 
“Pensa bem, a gente fica a maior parte da vida no trabalho, no 

nosso caso é na escola, se a gente não tiver um bom ambiente 

a vida da gente vai ser difícil” (C2). 

Socialização e 

Relacionamento 

com os alunos 

A1, A2, 

A3, A4, 

B1, B2, 
B3, B4, 

C1, C2, 

C3, D1, 

D2, D3, 
D4, D5 

“A socialização é algo importante para o controle da 

indisciplina, eles têm que sentir confiança no professor. Eu 
busco tentar passar confiança para os alunos porque assim 

fica tudo mais fácil, eles vão gostar de você e não só da aula 

da, do seu jeito de trabalhar o seu jeito de tratar eles e você 

traz eles pra você” (D5). 
“Sim eu acho fundamental nós termos um bom relacionamento 

o aluno te respeita e aprende mais quando ele sabe que você 

gosta dele” (B3). 

Fonte: Próprios autores. 

 

Todos os grupos relataram utilizar a socialização com os alunos como uma 

estratégia para melhorar o processo de ensino e minimizar situações de 

indisciplina. De acordo com os professores, além de reduzir os conflitos entre 

docentes e discentes, a socialização contribui para a conquista da confiança de 

alunos considerados "difíceis" e fortalece o vínculo entre eles. Destes, apenas três 

professoras com dois e três anos de carreira, destacaram adotar uma postura mais 

autoritária diante da necessidade de manter a ordem durante as aulas. 

A socialização com os alunos é vista como um recurso importante para 

lidar com questões relacionadas à indisciplina e à aprendizagem. No entanto, uma 

postura mais autoritária e menos amigável também é empregada por alguns 

professores como forma de controle disciplinar. Essa prática é compreensível, uma 

vez que a inexperiência dos docentes iniciantes pode levá-los a recorrer a atitudes 

mais rígidas como forma de garantir o andamento das aulas (Blankenship; 

Coleman, 2009; Costa, 2013). 

Em relação à Socialização Organizacional (Quadro 4), foram observados os 

seguintes temas: Adaptação às normas e regras da instituição, Falta da 

experiencia na docência, Conhecimento das diretrizes da escola, Acolhimento 

Institucional, e Discordância da direção e coordenação da escola. 
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Os professores com um ano de docência relataram se adaptar às normas 

e às regras da instituição, como uma forma de socializar-se no ambiente de 

trabalho. O cuidado com o bom comportamento do docente também está 

associado à avaliação durante o estágio probatório. Todavia os demais professores 

investigados destacaram que as regras existem para serem cumpridas. Sobre essa 

temática, Frasson et al.; (2018) evidenciaram que os professores se reportam à 

forma como ocorreu o seu processo de socialização na escola, adaptando-se às 

suas normas, regras e valores. Adamakis e Zounhia (2015) acrescentam que as 

experiências vividas pelos professores e a forma como percebem seu papel 

profissional contribuem para a construção de suas crenças e valores. 

Nesse estágio inicial, o professor iniciante frequentemente demonstra 

concordância e adesão às normas vigentes do contexto organizacional, cumprindo 

as demandas e estratégias preestabelecidas e associadas à sua função (Freitas; 

Alvernaz, 2016). Além disso, respeitar as regras da escola está diretamente 

relacionado à necessidade de se integrar ao ambiente de trabalho e ser bem aceito 

logo no início da carreira docente (Conceição; Frasson; Borowski, 2014).  

 

Quadro 4: Socialização Profissional dos professores que estavam no início da carreira docente 
com a dimensão Socialização Organizacional. 

Trabalho Docentes Relatos 

Adaptação às 
normas e 

regras da 

instituição 

A1, A2, A3, 
B1, B2, B4, 

C1, C2, C3, 

D1, D4 

“Sim, pois tem várias coisas que a gente está sendo sempre 
avaliado, tudo o que eu vou fazer eu posso ser pressionado a 

qualquer momento e dependendo do que eu falar pode 

constar na minha avaliação” (A1). 

Tratamento 
diferenciado 

pela falta de 

experiência na 
docência  

A1, A2, A4, 

B2, B3, C1, 

D1, D2, D5 

“No início alguns professores olham a gente com outros olhos. 

Falam “está entrando agora está no início não sabe nada”. 
Mas também tem aqueles professores que te veem meio 

perdidos e te ajudam” (B2).  

“Sim eu percebi que muitas vezes “aí Fulano ótimo excelente 
Ele está aqui nessa escola 16 anos” “nossa tomara que entrem 

pessoas assim pra escola que colabore” e muitas vezes se você 

é novo ninguém liga tanto faz como tanto fez sua presença” 
(A1). 

“Porém o meu primeiro ano de docência já teve casos de ter um 

tratamento diferente sim de achar que por sermos 
inexperiente e que não termos uma bagagem para estar 

levando aos alunos” (D2). 
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Conhecimento 
das diretrizes 

da escola 

A2, A3, B1, 

B2, B4, C1, 

C2, C3, D1, 
D4 

“Quando eu vim assumir aqui na escola eu entrei naquele início 

de ano que tem a reunião pedagógica reformulação do PPP. 
Agora eu não sei se eu tivesse entrado no meio do ano se eu 

teria recebido essa atenção” (C2). 

“As informações são passadas apenas no primeiro dia eles 
apresentam a equipe pedagógica, passam seus horários de 

aula horário de recreio horário de lanche apresentam uma 

turma rapidinho e a partir daí é com você” (A2). 

Discordar da 

direção e 

coordenação da 

escola 

A1, A2, A4, 

B1, B2, B4, 
C1, C2, C3, 

D1, D2, D4, 

D5 

“Sim muitas vezes com problemas com alunos e você manda 

para orientação e supervisão para conversar, ver o que eles 
fazem e muitas vezes não tomam nenhuma providência “a ele 

é assim mesmo ele não vai melhorar finge que ele nem está 

ali na sala” (A1). 

“Sim, já desacordei e expliquei o porquê eu desacordei, porém 
não foi levado em consideração porque eu sou o professor” 

(B3). 

Fonte: Próprios autores. 

 

A percepção de receber um tratamento diferenciado na instituição escolar 

foi observada entre os professores com 1 e 4 anos de docência. Esses docentes 

relataram situações em que gestores realizavam comparações, destacando que 

determinados professores eram mais competentes por possuírem mais anos de 

carreira. Além disso, apontaram a falta de conhecimento, por parte do corpo 

docente e dos demais funcionários, sobre as especificidades da disciplina de 

Educação Física e sua importância na Educação Infantil.  

Sobre essas questões, cabe ressaltar que o processo de socialização 

profissional integra também, a estrutura material do ambiente de trabalho, 

condutas individuais ou cooperativistas dos demais professores, em relação aos 

iniciantes e o suporte ou acompanhamento ofertado pela escola (Ensign; Woods; 

Kulinna, 2017; Cardina; Denysschen, 2018). 

No que concerne a receber instruções necessárias sobre o funcionamento 

da unidade escolar, da organização da rotina escolar, como sobre a inserção da 

disciplina de Educação Física no Projeto Político Pedagógico, todos os grupos 

apresentaram relatos tanto de satisfação quanto de insatisfação. Observou-se que 

os professores convocados pelo concurso no início do ano letivo receberam todas 

as informações, pois, é quando todas as instruções e informações são transmitidas 

aos professores. Todavia, percebeu-se que os professores que assumiram seus 
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cargos no decorrer dos meses não receberam essa mesma orientação. Acerca desta 

questão, Freitas (2014) apontou que a falta de instruções necessárias sobre o 

funcionamento da unidade escolar é um fator proeminente nessa fase.  

Além disso, em todos os grupos investigados, observou-se que alguns 

professores não foram formalmente apresentados aos colegas de trabalho nem às 

turmas pelas quais seriam responsáveis. Diante do exposto, vale ressaltar que, 

cabe a cada instituição escolar e núcleo educacional organizarem-se de forma 

mais adequada, respeitando e orientando o trabalho dos professores mais jovens. 

Considerando que o início da carreira é um momento crucial de interação e 

adaptação do docente ao ambiente social e à cultura escolar, essa etapa exige 

atenção especial (Neto, 2004). Pesquisas apontaram que, muitas escolas oferecem 

apoio insuficiente aos professores iniciantes (Ensign; Woods; Kulinna, 2017; 

Frasson, et al., 2018). Conceição e Molina Neto (2024) evidenciaram em sua 

pesquisa que havia tanto escolas que ofereciam o apoio necessário ao professor 

iniciante quanto escolas que não o faziam. 

Em relação a discordar da direção e coordenação da escola, foi possível 

observar que todos os professores já divergiram de atitudes tomadas por seus 

superiores, especialmente quando essas são percebidas como inadequadas. 

Questões como o tratamento dispensado a professores adoecidos, a ausência de 

soluções para problemas cotidianos e a falta de apoio pedagógico diante de alunos 

indisciplinados foram mencionadas como fontes de insatisfação. No entanto, 

apenas os docentes com um ano de carreira relataram manifestar abertamente 

suas opiniões diante dessas problemáticas. De fato, a fase inicial da docência é 

marcada por frequentes desacordos com aspectos da organização escolar. 

Entretanto, muitos professores, apesar de discordarem de determinadas decisões 

ou condutas, optam por não expressar seu ponto de vista (FREITAS; ALVERNAZ, 

2016).  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Constatou-se que grande parte dos professores atribuiu a escolha da 

profissão à prática de esportes, dança e ginástica, durante a infância e 

adolescência e não necessariamente à profissionalização esportiva. A influência 

positiva da disciplina de Educação Física, enquanto vivenciada como alunos, 

também se destacou como um fator decisivo na escolha da carreira docente. Outro 

aspecto relevante observado é que, atualmente, a escolha pela profissão em 

Educação Física não está tão associada à vivência como atleta, diferentemente do 

que ocorria no passado. 

Sobre a Socialização Profissional e Organizacional, de maneira geral, todos 

os temas apontados (Acolhimento dos colegas de trabalho, Auxílio de professores 

e gestores no início da carreira, Relacionamento com os colegas de trabalho e 

Socialização e Relacionamento com os alunos Adaptação às normas e regras da 

instituição, Falta da experiencia na docência, Conhecimento das diretrizes da 

escola, Acolhimento Institucional, e Discordância da direção e coordenação da 

escola) foram significativos para os professores que ingressaram na docência, e 

influenciaram tanto de forma positiva quanto negativa o seu processo de 

socialização e compreensão do exercício da docência. A partir dessas vivências, os 

professores passaram a adotar mecanismos de adaptação e sobrevivência no 

ambiente escolar. 

De maneira específica, pode-se observar nos professores com um ano de 

carreira uma postura mais intensa e insegura frente aos temas identificados, 

reflexo do pouco tempo de exercício profissional e de relacionamento com seus 

pares e alunos. Esses dados, apontam para a necessidade da adoção de políticas 

de acolhimento e orientação aos professores iniciantes, a fim de que o ingresso na 

docência seja vivenciado de forma menos conflituosa. 

Entretanto, os professores com quatro anos de docência demonstraram 

maior entendimento dos processos de socialização, reflexo do amadurecimento 
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pelo qual esses professores perpassaram e aos relacionados que foram 

estabelecidos durante os quatro primeiros anos de exercício profissional. 

A respeito das instituições escolares, pode-se verificar que a maioria das 

escolas não estão preparadas ou orientadas, suficientemente, para receber os 

professores iniciantes, principalmente, quando são convocados a assumir o 

concurso público após o início do ano letivo. Além disso, observou-se a 

necessidade e a importância da aproximação e trocas de experiencia entre 

professores experientes e iniciantes, para um processo de inserção na docência 

mais assertivo e assistido. 

Ademais, é importante destacar que essas são questões micro 

organizacionais, na qual evidenciou-se que, algumas escolas oferecem esse 

suporte aos professores iniciantes, em diferentes períodos do ano letivo, enquanto 

outras não adotam nenhuma medida nesse sentido. A falta de preocupação da 

rede escolar com os professores recém-formados, diante da rotina cansativa de 

uma escola, pode ocasionar insegurança e desmotivação no período de adaptação 

no trabalho, pois é certo que a atenção e orientação adequada podem amenizar 

essas inquietações, especialmente nos professores que se encontram no ciclo de 

entrada na carreira. 
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